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3CL OCEANO.
M adrid  U  de Mayn d« 1879.

PRONÓSTICOS.

H em os  sa lido  a l  f in  <lel p e r ío d o  e le ctora l 
ett qu e hem os v e n id o  v iv ie n d o  desde qu e su­
b ió  á  lo s  C on sejos d e  la  C o ro n a  e l  a c tu a l G a­
b in e te  M artin ez  C a m p o s -S ilv e la .

L a  lu ch a  le g a l d e  lo s  p a rt id o s  en  los  co m i­
c io s , r e p e tid a  tres vece3 con secu tiv a s  y  soste ­
n id a  cada  v ez  c o n  máa a r d o r  y  en tu siasm o, 
h a  d e m ostra d o  slara y  p a lp ab lem en te  e l sen­
t i r  d e l pa ís, y  d e m ostra d o  de  n n  m o d o  ir r e ­
fra g a b le  la  o p in io n  g e n u in a  y  v erd a d era  de la 
in m en sa  m a y o r ía  d e  lo s  e le c to re s , Y  cnenta 
q u e  n o  h a y  e jem p lo  en  n u estra  h is to r ia  co n ­
te m p o rá n e a  q u e  se a p ro x im e  a l q u e  acaba de 
o fre ce r  e l  cu e rp o  e le c to r a l, e x e n to  d e  am años 
y  p re s ió n  p o r  p a rte  del G o b ie rn o  y  so lic ita d o  
c o n  em p eñ o  p o r  los  in fa tig a b les  trab a jos  de 
tod a s  la s  op os icion es  coa ligad as c o n tra  la  p o ­
l ít ic a  d om in a n te .

S a tis fe ch o  debe h a l l a i^  e l  .O o b ie m o  que, 
s in  a cu d ir  á  n in g u n o  d «  lós  recu rsos d e  a n t i­
g u o  estab lecid os e n tr é  n o s o t r o s , a l d ir ig ir  
desde los  a lto s  p u e sto s '^ e l p o d e r  unas e le cc io ­
n es gen era les , ha obteiJ(3o d e  la  ;i\acion espa­
ñ o la  u n  v o to  d e  con fia n za  ta n  espan tán ep  <|p- 
rao s ig n ifica t iv o . Y  es qufe e l  pa ís  agu ard a  con  
fu n d a m e n to  de  la  presefl^e s itu a c ió n  m ejoras 
im p o rta n tís im a s  qu e p ro m u e v a n  e l  d ea an 'o llo  
d e  la  r iqu eza  p ú b lica  y  c o n t r ib u y a n  p o d e ro ­
sa m en te  á  n u estro  b ie n e s ta r  y  p rosp erid a d .

Y  co n  e fe c to , e i a c t i ^  G a b in e te  ee halla  
an im ado  de loa m ejores aeseos y  sabrá cu m ­
p lir  su  d e lica d *  miaíoTi s i  n o  le  fa lta n , com o 
creem os q u e  iio  le  fa lta rá n , e l a p o y o  d e  las 
C ám aras y  la  con fianza  d e  la  C oron a . Y  n o  se 
o b ra  con  im p a rcia lid a d  a l  cen su rar á  e ste  G o ­
b ie rn o  p o r q u e  n o - h a  re fo rm a d o , en  los  dos 
m eses q u e  lle v a  d e  v id a , to d a  n u estra  a d m i­
n is tra c ió n  y  n u ea tia s le y e s . F u era  de  qu e á  t o ­
d a  in n o v a c ió n  d eb e  s iem p re  p re ce d e r , s i se tra ­
ta  d e  q u e  fru c tifiq u e , m ed ita d ís im o  estu d io  y  
con c ien zu d o  ex ám en , n o  p o d ia n  lo s  m in istros  
respon sables a com eter  p o r  s í ,  fa lta n d o  a b ie r ta ­
m e n te  á  las leyes, re form a s q u e  req u ieren  e l  
con cu rso  d e  las C órtes q u e  co n  e l R e y  asum en 
la  p o testa d  d e  le g is la r , D e n tro  d e  la  esfera  p r o -  
p ia d e su s  a tribu cion es  e l G a b in e te  ha dem ostra­
d o  sus ten d en cias y  lo s  a ltos  pen sam ien tos qu e 
an im an  su  con d u cta  y  d eterm in a n  sus actos , 
q u e  ir á  desarro llan d o  á m e d id a  q u e  las c ircu n s­
ta n cia s y  las necesidades d e l p a is  lo  h a y a n  m e­
n e ste r . P e d ir le  m ás d e  lo  q u e  h a  h ech o  en  e l 
c o r to  y  azaroso t ie m p o  q u e  lle v a  a l fren te  
d e  los asun tos p ú b lico s , es d ^ c o n o c e r  las e x ­
tra o rd in a r ia s  c ircu n sta n cia s  en  q u e  se ha en ­
c o n tra d o , am en d e  co m e te r  la  m a y o r  de las 
in ju stic ia s , d a da  la  ín d o le  de los  g ob iern os  re­
p re se n ta tiv o s  y  pa rla m en ta rios .

N o  se re fo rm a  en  u n  d ia  n u estra  v ic iosa  
a d m in istra ció n , n i se m e jo ra n  en  u n  m om en to  
n u estras costu m b res , n i  se d o ta  al país de  le­
y e s  sábias y  p er fecta s  c o n  esa fa c ilid a d  con  
q u e  desde la  o p o s ic io n  se p id e n . A h í está 
n u estra  h is to r ia  con te m p o rá n e a  q u e  enseña 
c o n  su e jem p lo  la  v e rd a d  q u e  afirm am os.

D e n tro  d e  qu in ce  dias se ab rirá n  las Cám a­
ras españolas y  apenas si h abrá  t ie m p o  de  dar 
c im a  á  los  tra b a jos  in d ispensab los d e  co n s ti­
tu c ió n , d eb a te  acerca  d e l M en sa je  y  d iscusión  
d e  p resu p u estos , an tes de  qu e e l ca lo r  haga 
im p osib le  d e te n e r  e n  M a d r id  á  los  represen ­
ta n te s  d e l país. T a n to , q u e  las re form as en 
se n tid o  lib e ra l qu e d eb en  in tro d u c ir se  en  las 
p ro v in c ia s  u ltra m a rin a s  y  qu e erem os que 
e l G o b ie rn o  desea  v e r  p la n tead a s p a ra  b ie n  y  
en gran d ecim ien tc í (fe. a q u e lla  im p o rta n te  p a r­
t e  d e l t e r r i t o r io  d e  la  n a c ió n , n o  p od rán  ser 
d iscu tid as du ra n te  esta  p r im e ra  época  d e  las 
C órtes  d e  1879 .

C asi estam os p o r  ío n g r a t u la m o s  d e  esta

M  Acta  y  por los at»queÉ que dirige á !t  actual si- 
tutcáon, carecen de í\indaniento sério, toda vez que 
dicho periódico no estí antorizado ni por el Sr. Cáno­
vas ni por elementó alguno político de verdadera im­
portancia dentro del partido liberal-conservador. Nues­
tros informes son de buen origen, y podemos asegurar 
que E l Acta obra por cuenta propia, buscando una re­
habilitación haciendo méritos para el porvenir, que no 
sabemos si en su dia estimará el Sr, Cánovas, toda vez 
que ahora pública y solemnemente reprueba la con­
ducta del ilustrado colega.

Hacen, pues, mal las oposiciones en sacar conse­
cuencias de lo que no tiene un origen formal. Iloy 
reina en todo el campo oonscrvador-liberal la más es­
trecha unión. En las Górtea se verá esto demostrado, 
y en ellas el Gobierno desarrollará su política sin las 
dificultades que desean los enemigos de lo existente.

Otros colegas confirmarán nuestras noticias.*

L o s  G o b ie rn o s  d e  a lgu nas d e  las p oten cias 
d el N o r te  h an  in v ita d o  á  España p a ra  tom a r  
m edidas c o n tra  e l socia lism o.

D e  « t e  d e lica d o  a su n to  se h a  tra ta d o  y a  
p o r  e l  G o b ie rn o , s i b ie n  aú n  n o  h a  reca ído 
d e fin it iv a  reso lu ción .

d e c id id o  a p o y o  a l G a b in ete  a c tu a l, h ab ien do 
h ech o  ig u a l o fre c im ie n to  al señ or m in is tro  de 
la  G o b e rn a c ió n .

Q ue la  cu e s tió n  fin an ciera  d e  C uba se estu ­
d ia  en  estos m om en tos  asidu am ente  p o r  p e r ­
son as co m p e te n te s  p a ra  bu scar u n a  so lu cion  
q u e  pu ed a  ser form u la d a  en  u n  p r o y e c to  de  
le y .

Q u e  la  o p o s ic io n  v io le n ta  q u e  E l  A c ia  ha­
ce  a l M in is te r io  carece  d e  im p o rta n cia  desde 
e l m om en to  q u e  n o  rep resen ta  en  la  pren sa  laa 
asp iracion es d e l e m in e n te  h om b re  de E stado  
S r . C ánovas d e l C astU lo, q u ien  se h a lla  com o  
es n a tu ra l sincei-am ente u n id o  á  la  actu a l si­
tu a c ió n , n o  resp on d ien d o  p o r  ta n to  e l  c ita d o  
co lega  á o tr a s  in sp ira cion es qu e á las e x clu ­
sivas d e  su  re d a cc ió n .

L as n o tic ia s  q u e  se rec ib en  d e  M arra ecos  
e n cierra n  b a sta n te  c o n tra d ic c ió n . M ien tra s  
p o r  u n a  p a rte  se su p on e  á  a q u e l país sum ido 
en  to d o  g é n e ro  d e  calam idades, p o r  o tr a  se 
asegura q u e  las cosechas se p resen ta n  in m e jo ­
rables, las en ferm ed ad es d ecrecen , especia l- 
m e n te  las tifo id e a s , y  q u e  so v a  á  p ro ce d e r  de 
o rd en  d e l em p era d or a l aseo d e  tod a s  las p o ­
b lacion es del lit o ra l.

,)ara la  n u e v a  re- 
. G o b ie r n o  añadirá

c ircu n sta n c ia , potrque así 
U nion d e  C ó r t ^  en  o to ñ o  e 
á  lo s  y a  preparados im p o rta n te s  tra b a jo s  qu e 
h a rá n  d e  esa le g is la tu ra  u na d e  la s m ás fe cu n ­
das en  baneficios para  e l  pa ís, llevan'Qo e n tó n - 
ces p rovech osa s  d isp osicion es n o  so la m en te  á 
las p ro v in c ia s  d e  a llon d é  e l  m a r, s in o  á tod as 
las q u e  c o n s t itu y e n  la  m on arqu ía .

K n tón ces  se  d iscu tirá  to d o  ta n  ám pliam en - 
t e  c o m o  los  m ás e x igen ta s  desean y  p a ra  e n -  
tó n ce s  se h a b rá  fo rm a d o  la  o p in io n  p o rq u e  la  
p ren sa  p o d rá  ocuparse  con. la  p r o lij id a d  y  el 
d e te n im ie n to  qu e e l  caso requ iere  cn a n to  en  
e l p a rt icu la r  d e  la s re form a s sea co n v e n ie n te .

A fo r tu n a d a m e n te  e l paía h a  com p ren d id o  
sus v erd a d eros  in tereses y  sabe  qu e n o  serán 
defrau dadas la^ lison geras esperanzas q u e  con  
fu n d a m e n to  lia  con ceb id o .

E s verd a d era m en te  la m en ta b le  e l espec­
tá cu lo  qu e o frecen  las op os icion es  con  sus m il 
y  una d iv ergen cia s . L a  UTuion d ice  a y e r  en  la  

, se cc ión  q u e  d ed ica  á  R u m o te a  d el d ia ,  lo  s i­
g u ien te :

lE l  D iario  Español, cuyos noticieros desplegaron 
ayer actividad febril, manifiesta la creencia de que al­
gunos constitucionales, ayudadas por algún progre­
sista-democrático, tratarán de convencer al señor Sa- 
gasta de la conveniencia de continuar unidos y de que 
el señor Sagasta, ayudado por la mayoría de los dipu­
tados constitucionales, no se dejará convencer. El se­
ñor Bomero Ortiz, según el mismo diario, quedará en 
minoría, y el sefior Leen y Castillo y otros diputados 
de la minoría eonstitncional se alegrarán de que el se­
ñor Romero Ortiz quede en minoría.»

Y a  n o  son  so la m en te  lo s  d em ócratas los 
q u e  n o  se e n tie n d e n , n i acierl.an  á  m arch ar de 
a cu erd o . E l p a rt id o  co n s titu c io n a l está a taca ­
d o , sin  duda p o r  co n ta g io , d e l m ism o m al que 
aq u e ja  á sus co legas d e  coa lic ion .

L o s  qu e co m o  n o so tro s  desean sinceram'en* 
t e  p a ra  b ien  del pa ís la  o rga n iza c ión  y  d isc i­
p lin a  d e  grandes p a rtid o s  de  ó rd en  y  g o b ie r ­
n o , q u e  am paren  y  d efien dan  n u estras fu n d a ­
m en ta les in s t itu c io n e s  y  pu edan  tu rn a r  con 
p ro v e ch o  p a ra  la  n a c ión  en  los  C onsejos de la 
C oron a , n o  p o d rá n  m en os d e  d e p lo ra r  laa d i­
v is ion es  in testin a s  qu e n o  da n  o t r o  resu ltado  
qu e d e b ilita r  á los  p a rtid o s  y  red u c ir los  á 
e x trem osa  im p oten cia .

D ice n  v a r io s  co legas q u e  e l  señor M oya n o 
se p resen ta rá  ca n d id a to  p o r  a lgu n o  d e  los  d is­
t r it o s  q u e  las p róx im as C órtes  declararán  v a ­
can tes.

E ste  si qu e es a fan  de  d a r  n o tic ia s  a n t ic i­
padas.

T om a m os d e  L a  I n te g r id a d :
«Ocupándose L a E pocíten  su editorial do anoche 

de analizar las declaraciones ambiguas de aignncs ór­
ganos del constitucionalismo, y dirigiéndose á L a  Ibe­
ria, cuyo diario habló de dcS^es cprrelativos, refuta 
el aserto preguntando al colega cuándo, cómo y  con 
quién han celebr.ada los (wnstitucionales una especie 
de contrato innominado, cuyo cumplimiento tiene de­
recho á exigir á cajobio de su cooperaeion 6 concurso 
en favor de laa instituciones %Tgentes. Termina el ar­
tículo aconsejando i  ]a agrupación del Sr. Sagasta que 
se separe de la coalición, presentándose en las nuevas 
Córtes sin confundirse con los Srcs. Mártos y Caste- 
kr, que van por muy diferente camino, y de este mo­
do volverán los constitucionales á ocupar el puesto 
que les corresponde en todas las eventualidades del 
porvenir.

«Los centralistas— termina L a  Epoca~-\i» dan 
un ejemplo que pueden y deben imitar.i 

N o es mal conaejo.>

N u e s tro  colega: E l  A d a  ha id o  a cen tu an d o  
ca d a  v ez  m ás su  o p o s ic io n  a l  a c tu a l M in is te ­
r io ,  h asta  e l  p u n to  d e  co lo ca rse  a b iertam en te  
d e  fr e n t e  y  a ta ca r  c o n  v io le n c ia . La co n d u cta  
d e l in d ica d o  d ia rid  h a  lla m a d o  la  a te n c ió n  y  
d a d o  p ié  p a ra  q u e  las op os icion es  ba ta n  pa l­
m as, su pon ien do «lisensiones q u e  no ex isten  
y  ^ t a g o n is m o s  q u e  n o  h a y . P ero  o t r o  apre- 
ciallíle co lega , £ 7  iSijZo, p u b lica  an oche las s i -  
guie^itííá líneas qu e tie n e n  m u ch ís im a sign ifi- 
íja c io n . D ice n  así:

fL os comentarios que se hacen por la actitud de

S egú n  las ú ltim as n o t ic ia s  d e  B u en os A i ­
res, es v erd a d era m en te  in sosten ib le  la  situ a­
c ión  de  lo s  e x tra n je ro s  en  g en era l y  de los  es­
pañoles en  p a rt icu la r , en  la  rep ú b lica  A r g e n ­
tin a .

E n  la  c ita d a  ca p ita l la  v id a  d e  u n os  y  o tro s  
es ba stan te  d ific il p o r  la  p oca  con sid eración  
qu e se t ie n e , y  en  los  p u eb los  d e l in te r io r  
esa v id a  es u n  co n t in u o  p e lig ro .

E l  o d io  co n tra  los e x tra n jeros 'a u m en ta  de 
d ia  en  d ia , p o r  a tr ib u ir  á e llo s  to d o s  loa males 
d el país, y  casi, casi es para  e llos  u n  m érito  
degolla r  á  u n  g a lleg o  á  á u n  g r ie g o ,  com o  lla ­
m an  á  lo s  españoles y  á  los  e x tra n je ro s .

Q ue estas n o tic ia s  s írv a n  de le cc ión  á  los 
q u e  em igran  á  aquellas repú b licas crey en d o  
e n co n tr a r  a llí lo  qu e rea lm en te  n o  h allan .

A n o ch e  era n  o b je to  d e  com en ta r ios  en  los 
c írcu los  p o lít ic o s  Ia£ s igu ien tes  n o tic ia s :

L a  d e  q u e  el S r . A lo n s o  M a rtin e z  ha m a­
n ifesta d o  á  sus am igos qua e l c e n tro  prestará

L a  S e cre ta r ía  de  F o m e n to , co lo n iza c io n , 
In d u s tr ia  y  C om erc io  d ff la  R ep ú b lica  m ejica ­
n a  ha d ir ig id o  á  los  G obern a d ores  d e  los  E s­
ta d os  q u e  fo rm a n  la  F e d e ra c ió n , la  s ig u ie n te  
c ircu la r  q u e  in serta m os ín te g ra  p a ra  c o n tr i­
b u ir , en  la  m ed id a  d e  nuestras fu erzas, á  qu e 
sea co n o c id o  e l o b je to  d e  la  E x p o s ic ió n  y  se 
an im en  los  p ro d u c to re s  españoles á  a cu d ir  á 
ta n  a ce rta d o  lla m a m ie n to , e strech a n d o  con  
este  m o t iv o  lo s  lazos d e  am istad  y  com u n id ad  
d e  in tereses qu e n os  u nen  á  aqu ella  R e p ú b li­
ca, á  la  cua l deseam os e l m ás c o m p le to  é x ito  
e n  la  em presa q u e  acom ete .

D ice  así;
«Por-ftcuerdo del Presidente de la República esta 

Secretaría ha dispuesto que se verifique en la ciudad 
de Méjico, el año próximo venidero, una Exposición 
Internacional de productos de la Agricultura, la In­
dustria, las Ciencias y las Artes, cuya Exposioion se 
llevará á cabo prévio decreto del Congreso de ia 
Ilnion, al que so dejará ¡a iniciativa en el próximo pe­
riodo de sesiones.

Para tomar esta resolución, que corresponde á las 
neceaidados de la política adoptada en punto á comer­
cio y desarrollo de los intereses econóniioos del país 
se han tenido presentes por el Ejecutivo, considera­
ciones de alta importancia, que no se ocultan á k  ilus­
tración de usted y dcl pueblo cuyos destinos con tanto 
acierto rige.

Cree el Ejecutivo, en armonía con el parecer de 
muchos distinguidos ciudadanos, que el origen do los 
mayores males que hasta ahora sufre nuestro país, es 
más que político, económico, y que para corregir esos 
males, no solamente se requieren los patrióticos es­
fuerzos de los buenos hijos de Méjico, sino también el 
eficaz concurso de la inteligencia y el capital extran­
jeros.

Debe procurarse que estos preciosos elementos de 
bienestar y de grandeza, concurran á la obra que la 
actual Administración desea inaugurar, del desarrollo 
do los elementos del trabajo, que es la base de un 
progreso fecundo en resultados do órden y de paz, 

Considera el Ejecutivo que una Exposición ínter- 
nacional, medio el más á propósito para reunir hom­
bres inteligentes y emprendedores de todas las nacio­
nes civilizadas, debe ser favorable, por este solo hecho, 
á la realización de los fines indicados, tanto porque 
rectificará loa graves errores ijue se tienen en el ex­
tranjero respecto á nuestro país, como poríjuc ensan­
chará ios mercados actuales y  abrirá otros nuevos, á 
los productos de la Agricultura y de la Industria me­
jicanas, facilitando, por lo mismo, la solucion del pro­
blema de la construcción y explotacioH de vías férreas 
en Méjico, del no menos difícil de la colonizacion, y de 
todos los demás que dependen do estos, directa ó indi­
rectamente, y  que entrañan el secreto do la paz y de 
la prosperidad de la República.

La importancia y  magnijud de los fines cuya rea­
lización se busca, no permiten al Ejecutivo vacilar en 
su resolución, y se han comenzado á dictar las medi­
das que parecen necesarias para llevar á cabo los pro­
pósitos á que me he referido. Por acuerdo del Presi­
dente, los SrcB. D. Sebastian Camacho, D, Mariano 
Bárcena y I), Miguel Hidalgo y  Terán, forman la 
Junta directtvs de la Ki(|>osicion. Esta Junta se en­
cargará, según instrucciones de esta Secretaría, del 
nombramiento de comisiones y  suboomieiones, de la 
fonaacion del reglamento, plan clasificador, etc., etc. 
y á ella deberá dirigirse la correapondñicia relativa á 
la Exposición.

Ksta tendrá lugar en edificios especiales, en la 
ciudad de ?Iójico. Se abrirá ol dia 15 de Enero de 
1880, y  durará tres meses, contados desde esa fecha.

El Ejecutivo, deseando conservarse á la altura de 
sus propósitos, invitará en nombre de 3Iójico á todas 
las naciones, sin exceptuiu' á aquellas cuyos gobiernos 
aún no han establecido ó reanudado relaciones diplo­
máticas con el do la República. I/os gobiernos que 
wnserven tales relaciones, podrán, lo mismo que loa 
iistados do l i  Federación Mqicana, levantar á su coa­
te edificios ó pabellcmes en los terrenos destinados á la 
^xposicion, seguQ las reglas que oportunamente se 
dictarán.

Los exposítorc» estranj’eros ó loa de los l':]stados 
mejicanos, podrán exhibir sus efectos co  loa odificioa ó 
pabellones levantados por loe gobierno^'de aus respec­
tivas naciones ó Eatados, ó en el edificio general de la 
Expoaícion, según convenga á sus intereses.

Los_ gobiernos qua tengan relaciones con el de la 
República, serán reslwtuosamente invitados á enviar 
comisionadoa especiales á la Exposición. Los que no 
tengan talea -relaciones, podrán nombrar, ai gustan, 
agentes privados, que gozarán de las mismas atencio­
nes y facilidades que loa agentes oficiales,

Se señalarán oportunamente los puertos de entra­
da para los oljjetos destinados á la Exposioion. Estos 
objetos, de conformidad con reglamentos (lue oportu- 
namcntc expedirá la Secretaría de Hacienda, no paga­
rán derechos sino en caso de venta, y podrán estar ex­
puestos durante seis meses, libres de todo pago de 
local y almacenaje,

_ La Junta Directiva publicará muy pronto en los 
idiomas eepaflol, inglés, francés y  alemán, y con apro­
bación de esta Secretaría, los reglamentos necesa­
rios para llevar á cabo la Exposición de la manera más 
provechosa á los expositores y á la República,

El empeño del Ejecntivo sería estéril, sí no conta­

se con la ilustrada y patriótica cooperaoion de los pue­
blos y de los gobiernos de los Estados quo componen 
la FederacioB Mejicana; pero el Presidente abriga con 
satisfacción la certidumbre de que en la realización de 
propósitos como los que entraña la idea d t  la Exposi­
ción Internacional,contará con la voluntad y los es­
fuerzos de todos los buenos mejicanos.

La tendencia á eaperar mejores tiempoa para lle­
var á cabo empresas grandiosas, necesarias al progreso 
de nuestra pátria, era causa de que nuestros pasadoa 
gobiernos se conservasen en un círculo vicioso, en que 
se esterilizaban todas las buenas intenciones en favor 
del país. E l tiempo perdido en esperar esos mejores 
tiempos, servia al constante desarrollo de elementos no 
combatidos de pobreza, ignorancia y dcsórdcn; y en' 
tul manera, jamás ae ponía remedio á los máa gravea y 
crecientes niales del pais.

La actual Administacion, deseando aprovechar esa 
triste experiencia, está resuelta á inaugurar una nueva 
política, y  dejar los cimientos de la reforma económi­
ca, sin la cual es imposible que el país entre on una 
era de paz y de verdadero progreso. Destruir los erro­
res (jue en el extranjero se abrigan respecto á Méjico, 
y que tanto daño causan á los intereses del capital y 
del trabajo; abrir nuevos mercados al producto nacio­
nal; piotegor al consumidor mejicano, promoviendo la 
competencia al artefacto importado en nuestras plazas; 
atraer elumentos que nos coloquen en aptitud de resol­
ver nuestros pmblema'5 económicos y sociales; tales son 
los fines que el Ejecutivo se propone realizar por me­
dio de la Exposición anunciada, y cuyos trabajos han 
sido inaugurados hoy por los ingenieros de esta Se­
cretaría.

El Presidente confia en que el ilustrado gobierno 
que usted dignamente preside, así como el pueblo do 
ese Estado,-^oundarán con au reconocido patriotismo 
los fines d á  Ejecutivo, dictando desde luego todas 
aquellas mecMas que tiendan á utilizar !a Exposición 
como medio de mejorar la condicion de la República 
para el mayor bienestar de sus hijos.

Libertad y  Constitución. Méjico, Febrero 1879.—  
Hiva Palacio.*

EXTRANJERO.

U n  d ia rio  d e  P aris da cu e n ta  e n  io s  s i ­
gu ie n te s  térm in os  d e  la  d iv is ió n  q u e  e x is te  en  
e l seno d e l G a b in e te  fran cés . V a rio s  de  nues­
tro s  colegas, p a ra  c a r a c te iiz a r  e l d isen tim ien ­
t o  q u e  se ha m a n ifesta d o  a y e r  en  C on se jo  d e  
m in is tro s  co n  m o t iv o  d é la  v u e lta  de la s C á­
m aras á  P aris , em p lean  la  p a labra  cris is  y  
p r e v e n  u n a  p ró x im a  m od ifica c ión  m in is te -  
r ia .. V erd a d era m en te  h o y  n o  e x is te  cris is  a l­
gu n a ; p e ro  ¿sobreven drá  m añana? E sta  es la  
cu e s tió n , V eam oa lo s  hechos.

E l  C on sejo  d e  m in is tro s  v erifica d o  a y e r  en  
e l E líseo  ba jo  la  p resid en cia  d e  M r. G r e v y , se 
h a  d is t in g u id o  p o r  d iv ersos  in cid e n te s . S e  
sabe q u e  m u ch os  senadores, d e  los  cuales la  
m a y o r  p a rte  p erten ecen  a l c e n tro  izq u ierd o , 
se n iega n  á  v o ta r  la  v u e lta  á  P aris d e  las Cá­
m aras s in  q u e  u n a  l e y  re o rg a n ice  la  p re fe ctu ­
ra  d e  p o lic ía , c o n  e l o b je to  d e  asegu rar su in ­
depen d en cia . E n  este  p u n to  e l G a b in e te  se ha 
e n co n tra d o  com p le ta m en te  d iv id id o , y  á  p e ­
sar d e  la  d iscu sión  n o  se h a  p o d id o  U ^ a r  á  un  
a co m o d a m ie n to . Créese q u e  n o  siendo posib le  
v e n ir  á  u n  acu erd o , se hace in e v ita b le  la  caí­
da  d e l M in is te r io .— E ste  d ia r io  a n u n c ia  e l 
ru m or de  q u e  á  M r . W a d d in g to n  sucederá 
M r . d e  F r e y c in e t .

L a  F r a n c e  hace á  este p r o p ó s ito  algunas 
con sid eracion es , y  te rm in a  e l a r t ícu lo  que 
con sagra  a l  exám en  d e l M in ister io  c o n  estos 
pá rra fos , jS erá  (e l M in is te r io  q u e  suceda al 
actu a l) u na  te rce ra  e d ic ió n , co rre g id a , de l Gar 
b ín e te  del 5 de  F e b re ro , ó  será  e l  M in iste r io  
agu ardado con  im p acien cia , q u e  n o  s ie n d o  el 
d e  B r o g lie , h a b r ía  d e  se r  e l  d e  G am b etta?  S i 
éste  es llam ado p o r  e l  p re s id e n te  d e  la  rep ú ­
b lica  p a ra  de jar la  p resid en cia  d e  la  C ám ara y  
to m a r  la  d e l G o b ie rn o , e l  j e f e  d e  la  m a y o r ía  
rep u b lica n a  se v e rá  o b lig a d o  á  p r iv a r  á  esa 
m a y o r ía  d e  la  fu erza  y  del p re s t ig io  d e  su  pa ­
la bra , q u é  h o y  n ecesita , so p en a  de  d eb ilid a d  
en  e l  g o b ie rn o  rep resen ta tiv o?  T a l es la  cues­
t ió n .

D e  tod a s  m aneras p r o n to  h abrem os d e  sa­
l i r  d e  dudas. L o  q u e  sí podem os ad e lan ta r  es 
q u e  si los  rep u b lica n os  fran ceses n o  se r e v is ­
te n  d e l  m ás le v a n ta d o  p a tr io t is m o , F ra n ­
c ia  será  al fin  v íc t im a  d e  sérios  y  p ro fu n d o s  
co n flic to s .

M ien tra s  estoa n e g ro s  n u b arron es  se c ie r ­
n e n  sob re  F ra n cia , In g la te r ra  está  d e  en ­
h ora bu en a  p o r  la te rm in a c ió n  d e  la  g u e rra  de 
A s ia , d e  q u e  d im os cu e n ta  a y e r  á n u estros  

^ lectores . E n  cu a n to  á  las op eracion es en  e l 
■ C a bo , se t ie n e n  las s igu ien tes n o tic ia s , qu e 
a lcan zan  a l 26  de A b r i l .  E l  h erm an o d e  C e t i -  
w a y o  y  a lgu n os d e  sus parcia les se h an  som e­
t id o  á  loo in g leses : lo r d  C h elm sford  h a ­
b ía  sa lid o  para  U tre c h  con  to d o  su  E stado  
m a y o r .

C o n tin ú a n  la s op eracion es  de  evacu a­
c ió n  de  la  R u m elia , E l  Galos c o n t ie n e  d eta lles  
in teresa n tes  acerca  de  este  p u n to . D ice  q u e  el 
e jé r c ito  ru so  d e  ocu p a cion  co n sta  d e  u n  e fe c ­
t iv o  d e  4 0 ,0 0 0  h om bres y  2.Ü0Ü caba llos , y  
q u e  d e n tro  d e  u n os  d ias se d ir ig ir á  h ácia  
O dessa p o r  B u rga s y  V a rn a . E l p r ín c ip e  D o n - 
d o u k o f f  ha te legra fia d o  qu e e l  com a n d a n te  d el 
J a h re  h a  s id o  en v ia d o  co n  ta l fin  p a ra  c o n tra ­
ta r  co n  la  S oc ied a d  rusa d e  co m e rc io  y  n a v e ­
g a c ió n . P ara  e l tra sp o r te  de io s  3 5 .DUO h om ­
bres q u e  se en cu en tra n  en  S ilis tr ia , e l G o ­
b ie rn o  h a  h ech o  a rreg los  co n  las sociedades e x ­
tran jeras d e  n a v e g a c ió n . E n  Odessa se ostán  
h a cien d o  p re p a ra t iv o s  p a ra  a lo ja r  á  los  e n fe r ­
m os y  á las tro p a s . C on  e l c ru ce ro  P etersh u rg o
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EL OCEANO.

Be h an  e n v ia d o  m illó n  y  m e d io  d e  ru b los  en  
o r o  y  p la ta  p a ra  pa ga r en  B u rga s y  V a rn a  los  
g astos  e x tra n je ro s ,

K1 P a r la m e n to  alem an  ha com en za d o  la 
d iscu sión  acerca  d e  laa cu estion es  econ óm ica s 
p ro y e c ta d a s  p o r  e l p r in c ip e  d e  B ism a rck .

E n  u n a  d e  las ú lt im a s  sesion es d e  A b r i l  se 
ha d is tr ib u id o  á los  d ip u ta d o s  da la  Cám ara 
ita lia n a  el p r o y e c to  d e  l e y  e le c to ra l. C o m ­
p re n d e  99 a r t ícu lo s , d is tr ib u id o s  en  seis t í t u ­
los , E l m ás im p o r ta n te  es e l p r im e ro , q u e  tra ­
ta  d e  las con d icion es  reíjueridaa p a ra  ser e le c ­
t o r .  L a  edad  ee fija  en  v e in t ic in c o  y  v e in t iú n  
añ os, c o n fo rm e  y a  lo  h em os m a n ifesta d o  á  los  
le c to re s , c o n  las m od ifica c ion es , en  cu a n to  al 
cen so , q u e  ta m b ié n  d im os á  co n o ce r .

L a  cu e s tió n  de  las fr o n te ra s  g r ie g a s  está á 
p u n to  d e  reso lv erse  sa tis fa c to r ia m e n te ; p ero  
en  cam b io  las n eg oc ia c ion es  re sp e cto  á  la  
c o n d u c ta  d e l k h e d iv e  c o n  las p o te n c ia s  e x ­
tra n jera s  n o  ad e lan ta n  paso .

Gracia y  Justicia.— Rea] órden dictando las dis- 
posioioces oportunas para llevar á cabo la reforma de 
la demarcación notarial.

i'omenio.— Real órdon aprobando la trasferencia 
de las concesioneB de los ferro-carriles de Sevilla ¿  Je- 
réz, Jeréz al Trocadero y Puerto Real d Cádiz, á fa­
vor de la CompaSía de los ferro-carriles Andaluces.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

NUESTRO GRABADO.

L a  a te n c ió n  q u e  d esp ertó  en  E u rop a  e . 
p u e b lo  d e  los  zu lú s c o n  m o t iv o  d e  los  p r im e­
ros  desgraciados e n cu e n tro s  de  las trop a s  b r i ­
tá n ica s , h a  h ech o  in teresa n tes  to d o s  los  d e ta ­
lles  de  esa g u e rra  s in g u la r  q u e  to d a v ía  se sos 
t ie n e  en  e l  C abo d e  B u en a -E sp era n za . L a  lá­
m in a  q u e  o frecem os h o y  á  n u estros su acrito- 
res c o n t ie n e , adem ás d e i d e  u n  cé le b re  p in to r  
in g lés , los  r<jtratos d e  a lgu n os b rav os  m ilita ­
res ingleses y  io s  d e l h erm an o d e  C e t iw a y o  y  
o tro s  je fe s  d e l e jé r c ito  zu lú , d e  q u e  á  con tin u a  
c lo n  h acem os lig er ís im a  reseña.

N ú m . 1. R e tra to  d e  E rn e sto  Groffcs, p in ­
t o r  b r itá n ico  d e  n om b ra d la , in d iv id u o  d e  la 
R e a l A ca d em ia  d e  L o n d re s , n a tu ra l d e  L eeds 
en  d on d e  n a c ió  en  S e tie m b re  d e  18 47 . U n a  de 
sus n otab les  obras es e l cu a d ro  L a  m a ñ a n a  
d el d ía  d e  la  ba in lla  d e  W a ter ló o , q u e  p o r  sí 
so la  basta  para  h acer  la  re p u ta c ió n  d e  u n  ar­
tista .

2  y  3 . O ficia les in gleses D a ly  y  M acdo-w'ell, 
m u ertos p o r  los  zu lú s en  la  fam osa  b a ta lla  de 
Isandula .

4 .  T e n ie n te  H a rw a rd , ú n ico  o fic ia l qu e sa­
l ió  ileso  un e l  e n cu e n tro  d e  In to m b e .

5 . M r. L u n ir e , com isario  d e  g u erra , u n o  de 
los  d efen sores d e  R o sk e ’s D o r if t .

6 . D ab u lam an zie . h e rm a n o  d e l r e y  d e  los 
zu lú s y  je fe  en  las ba ta llas d e  Isan du la  y  G in -  
g h ilo v a .

PA R TE  OFICIAL.

Prestáencía.— Real decreto decidiendo á favor de 
la AdminístracioD una competencia suscitada entre el 
gobernador de la provincia de Soria y el juez de pri­
mera instancia de Medinaceli, por no haberse presen­
tado Cleto PeQa, declarado soldado por el cupo de Me­
dinaceli en la reserva de 1875 á cubrir su

M arína .— Reales decretos; promoviendo al em­
pleo de vice-ahnirante al contraalmirnato D . Francis­
co de Paula Ramos Izquierdo; a¡ empico de contraai- 
jnipante, al capitan de navio D. Florencio Montojo; al 
empleo de capitan de navio de primera clase de la ar­
mada, al que lo es de segunda D. Gabriel I'ita: rele­
vando del cargo segundo je fe  del apostadero de la Ha­
bana y comandante general de su areenal, al contraal­
mirante D, Florencio Montojo, y nombrando para esta 
plaza al capitan de navio de primera clase D. Miguel 
Manjon.

— Otro nombrando mayor general de Marina del 
departamoDto de Cartagena, al capitan de navio don 
Fermin Cantero y Ortega.

— Otro relevando de la comandancia de la división 
naval del Sur de Filipinas, al capitan de navio D. Ga­
briel Pita.

Hacienda.— Real decreto concediendo á la sección 
T-S, ministerio de Fomento, dol presupuesto de obliga­
ciones de los departamentos ministeriales, oorrespon- 
dientó al actual año económico, varios suplementos de 
crédito con destino á los capítulos que se expresan.

Gobemacion .— Real decreto nombrando inspector 
del cuerpo de Telégrafos, á D. Adolfo Montenegro y 
Zamora.

CONSTANTiNOPLA i  3.— Continúa el abandoDO de 
la lium olia  por los rusos.

Treinta mil hombres se dirigen á Burgas y Var­
na, para ser embarcados allí con dirección á Odesa.

P a r ís  13.— Los periódicos republicaaos insisten 
en que el Gobierno francés debe prohibir por comple­
to las comunidades religiosas en Francia.

En los mercados de cereales de Francia hay ten­
dencia al alza á consecuencia del estado poco satisfac­
torio de las cosedlas en general.

Los periódicos conservadores consideran necesaria 
la supresión del consejo municipal de Paris, s ise  
quiere garantizar por completo la libertad y la inde­
pendencia de las Cámaras al restablecerse éstas aquí,

San PiTEBSBURao 13.— Según noticias oficiales, 
las pérdidas ocasionadas por el incendio en la ciudad 
de Irbitt son de mucha consideración, habiendo que 
deplorar algunas desgracias personales.

P a r ís  13.— Las dificultades referentes á la o r g a -  
nizaeioa de la prefectura de policía eon m otivo de la 
vuelta de las Cámaras á  Paris, han sido vencidas.

El Gabinete se presentará ante las Cámaras sin 
modificación alguna y  declarará, sí fuese interrogado, 
que el asunto de la prefectura es independiente de la 
cuestión de la vuelta de las Cámaras á Paris.

Si la fracción del centro izquierdo reclamase ga­
rantías, el Gabinete contestará que el Ministerio las 
ofrece suficientes por su constitución actual y por su 
actitud pasada, y terminará pidiendo un testimonio de 
confianza eu esta cuestión.

P a r ís  13.— La ex-emperatriz Eugenia ha tele­
grafiado á la reina Isabel asegurándola que el príncipe 
Luís Napoleon goza de buena salud.

CONSTANTINOPLA 13.— E l Gobiomo del sultán ha 
hecho directamente nuevas proposiciones á Grecia.

S a n  P e tersbu rq o  13.— Ha empezado la evacua­
ción de la Bulgaria por las tropas rusas.

R uma 13.— El Papa ha felicitado al Gobierno tur­
co eon motivo de su comportamiento con los arme­
nios.

L isb o a  13.— El ministro Sr. Corvo ha presenta­
do á la Cámara de diputados una proposicion de ley, 
pidiendo su aprobación para prorogar hasta fin de aüo 
ei tratado de comercio entre Francia y Portugal,

Igualmente ha pedido autorización para negociar 
una nueva próroga ó concluir un nuevo tratado sobre 
bases más favorables.

O porto  13.— K1 nombramiento de cardenal en fa­
vor del obispo de esta diócesis, ha producido buen 
efecto en esta ciudad.

cion de sus llagas, verdaderas unas y supuestas otras, 
traUn de excitar la compasion de los transeúntes dan­
do un triste espectáculo, haciendo concebir una pobre 
idea de la organización de la asistencia pública en Es­
paña, y  convirtiendo las calles y paseos de Madrid en 
hospital de lisiados é  inválidos.

De desear sería que el señor marqués de Torneros 
dictase las órdenes más severas á loa agentes de su 
autoridad, para que recogieran esos desgraciados y ce­
sase ese triste espectáculo que presenciamos diaria­
mente, y que tanto desdice de un pueblo culto y civi- 
hzado.

La Sociedad valenciana de Agricultura ha pedido 
al Gobierno el establecimiento en aquella provincia de 
una estación sericícola, que considera indispensable 

I para sostener la producción en aquella comarca.

E l emperador y la emperatriz de Alemania cele­
brarán sus bodas de oro el I I  de Junio, con cuyo mo­
tivo se otorgarán, á lo que parece, algunos indultos 
por delitos políticos.

En la calle de los Mancebos, núm. 7, cuarto se­
gundo interior, se suicidó anoche á las nueve, dispa­
rándose un tiro en la frente con un rewolver, un hom­
bre de unos cuarenta años de edad, de oficio corredor 
de los mercados do frutas, y que hacia algún tiempo 
se encontraba en cama enfermo.

Identificado que fué el cadáver, ordenó el juez de 
guardia su traslación al depósito del cementerio *e- 
neral.

Y a comienza á notarse en Madrid la afluencia de 
forasteros con motivo de la romería de San Isidro y de 
las próximas férias, que prometen estar más brillantes 
que las del año pasado.

NOTICIAS.

19 FOLLETIN.

L O S  a j p o s t O l i c o s
POR B. PEREZ GALDÓ8.

El dia 27 del corriente se verificará la distjibucion 
de premios de la exposición de flores, cuya solemnidad 
promete gran animación. Tomarán parte en ella, le­
yendo algunas poesías, los Sres. Zorrilla, Grilo y 
Blasco, los cuales han sido invitados con este objeto.

Ayer por la mañana á las siete fué arrojada por la 
ventana del piso quinto de la casa núm. 28, Cava Ba­
ja, una jóven de diez y siete años, por un jóven de 
veintidós, con quien se dice habia tenido relaciones 
amorosas.

L a desgraciada jóven fué conducida en muy mal 
estado á la casa de socorro, donde continúa con pocas 
esperanzas de vida. E l agresor, llamado José Millan, 
que es natural de Cañizares, fué conducido á la pre­
vención y puesto despues á disposición del juzgado.

Se lee en el D ia rio  de Cienfuegos'.
Ayer tuvimos el gusto de ver acudir á las urnas 

electorales al Sr. D. Lorenzo Cáceres, que cuenta 107 
años de edad y que tuvo la gloria de haberse batido 
en el combate de Trafalgar. Todos loa electores, sin 
distinción de partidos, abrieron paso y  cedieron su tur­
no ante la presencia del centenario veterano.

Felicitárnosle cordialmente por su levantado civis- 
mo, digno de ser imitado por cuantos se afanan en 
bien de sus semejantes.

[Salud al ilustre ancianol

Con motivo de la próxima romería de San Isidro 
van llegando á Madrid gran número de pobres de los 
pueblos inmediatos, que con sus lamentos y la exposi-

E l general Reina presentó ayer su dimisión del car­
go de consejero de Estado.

Aun cuando hasta el domingo próximo no se hará 
el resumen general de la votacion de concejales, sin 
embargo, por los datos que se conocen pueden consi­
derarse concejales electos en Madrid los siguientes-

Inclusa,— D. Manuel Brabo, A . y  D, Federico 
Arredondo, A .

Latina.— D. Felipe Morales, A ,, D. Pedro Osorio, 
A ,, D. Cipriano Moreno, A . y D. Camilo Rodrí­
guez, A.

Buenavista.— D. Nicanor Ibarra, A ., D . Tomás 
Ignacio Beructe, A . y 1). Justo Goraez, A .

Audiencia.— D. Féliz Eguiluz, A.
Hospital,— D. Gabriel López Dávila, A , y don 

Eduardo Garamendi, A .
U niversidad.-Sr. Teresa García, A,
Hospicio.— D. José Jorelo Di¡iz, A . y D . Fernan­

do Casani, A.
Palacio.— Sr. Moreno Elorza, A., conde de Villa- 

nueva, A ., Sr. PadiUa, 0 .  y D. José Montero Ríos, O
Centro.— D. Eduardo Romero Paz, A ., D. Maria­

no Sonano Fuertes, A ,, D. Rafael Cervera, O. y  don 
Cándido Lara, 0.|

Congreso.— D, Enrique Coisa, A . y D. Josá Mi­
randa, O.

Según los datos recibidos hasta esta madrugada 
en los centros oficiales, el resultado de la elección de 
concejales es el siguiente;

Alicante.— Capital; todos edictos.
5tK2ayo2.— Capital; 11 A ., 1 de O.— Alburquer- 

que; 8 A .— Don Benito: 10 A .— Fuente de Can­
tos: 7 A .— Fuente del Maestre; 7 A .— Los San­
tos: 7 A .— Villanueva de la Serena; 9 A .— Zafra-
5 A ., 2 do O,

Sarcefona.— Capital; 21 A ., 2  do O., I I, y un 
empate.— Badalona; 9 A ,, 1 0 .— Arenys de Mar'
6 A ,— Sabadell: 10  A .— Granollers: 6 A .— Villanue­
va y  Geltrú: 10 A .— Igualada: 6 A ., 3 O.— Gracia; 
9 A ., 2  O .— Manresa; 11 A .— San Feliá de Llobre-
gat: 5 A .— San Andrés de Palomar: 2 . A ., 7 O.__
Sans: 8 A ., 1 O.— San Martin de Provensals: 7 A ., 
1 O . y  2 empates.— Villafranca de Panadéa: 1 a  ' 
6 O.— Trujillos: 3. A ,, 2 0 . .  ’

Burgos.— Capital; todos A .— Aranda, todos A .__
Lerma, todos A .

Cádiz.— Capital; 17 A ., 3 O.
OÍMáoíi-fie'iZ.-Capital, 6 A , 3 O.— Alcázar, 8 1 

— Almadén, 4 A ., 4 O.— Valdepeñas, 6 A ,  3 0 . —  
Las demás distritos en su mayoría, A,

Cyríío?)».— Capital; 14 A ., 3 0 .— Los datos reci­
bidos de los demás distritos, A.

Qra/rtada.— Capital; 16 A ., 4 O.— Los demás dis­
tritos, A,

Guipúzcoa.— Ca,pitú 11 I ,— Azpeitia, 71.— Ver- 
gaia, 7 I ,— Tolosa, 4 A ,  3 0 .  y 1 L

l^ e lv a ,— Capital: 1 A ., 8 O.— Ayamonte, 4 A ., 3 
Condado, 1 A ,, 4 O., 2 I .— Los demás distritos 

en su mayoría A,
7ae«,— Capital; 3 A ,  9 O.— Andájar, 9 A ., 3 O 

— Linares, 14 A ., 2 0 .
L eo«.— Capital; 5 A ., 4 O,
Logroño.— Civital: 4 A ., 5 O.— Calahorra, 7 A .,

2 L — Haro, 7 O.— Alfaro, 4 A ., 3 O.
San^nder.— C&piu,\: 9 A., 2 0 .,  3 L — Reinosa,

3 A ,, 2 O., en la mayor parte de loa demás distritos 
han triunfado los candidatos A.

-S om .— Capital: 4 A ., 3 O.
Tarragona.— Capital, todos A .— Reus, 5 A ., 8 

0 .— Vendrell, 1 A ., 5 O.— Alcafiiz. todos I.
ToZerfo,-Capital; 5 A ., 6 O.
Zamora.— Capital, 5 A ., 3 O., 2  I,— Benav«ite,

4 A ,, I O. y 1 I.
Zaragoza.— Capital; 9 A ., 10 O.: en la mayoría 

de los demás distritos, A.

Comienzan ya á verse en el Prado los preparativos 
que hacen los comerciantes para establecer sus pues­
tos. Algunos particulares, se proponen también levan­
tar algunas tiendas en el Real de la féria.

La función religiosa que se celebrará mañana en 
ban Isidro el Real será muy solemne. Celebrará de 
pontifical el Nuncio de su santidad, asistirá la capilla 
Real y un zaguanete de alabarderos.

El gremio de almacenistas de frutos coloniales ha 
terminado el reparto de la contribución industria!, que 
se halla expuesto en casa del síndico del gremio, para 
que puedan hacerse las reclamaciones convenientes por 
los que se crean perjudicados.

Por el ministerio de Marina se han acordado las 
siguientes resoluciones:

Concediendo la cruz de segunda clase del Mérito 
naval al contador de navio de primera clase 1), Jeró­
nimo Manchón.

— Destinando al apostadero de Filipinas al contador 
de fragata 1), Rafael Ayuso y Mora.

En el Bolsín de anoche quedó el consolidado á 
15-15 dinero y  á 15-175 papel,

A.noche terminó sus conferencias en el Ateneo de 
Madrid el Sr. Simarro sobre la responsabilidad legal 
de los locos. El Sr. Simarro terminó afirmando que 
ésta debia resolverse aplicando la teoría de la correc­
ción.

Desde hoy saldrá el correo de Andalucía por la lí­
nea de Ciudad-Real y Belmcz, hasta que terminen las 
obras de reparación del túnel de Venta de Cárdenas. 
Este servicio no introduce más alteración para el pú­
blico que la de llegar á Madrid el correo de Andalucía 
cuatro horas más tarde de las corrientes, ó sea á las 
diez y cuarto de la mañana, en vez de ílegíir á las sei.i, 
y salir de 3Iadrid á las ocho de la noche en lugar de 
las nueve, por la estación do Ciudad-Real. La corres­
pondencia y periódicos para Andalucía debe, pues, ser 
depositada en los buzones antes de las seis de la tarde.

El duque de Medinaceli, que se hallaba en Villaes- 
cusa de cacería, está herido de gravedad. Ha salido 
para aquel punto en tren especial el doctor Camisón

Anuncia el Ayuntamiento que los tenedores de 
carpetas del empréstito de 1861 , amortizadas en 7 de 
Diciembre último, y semestres anteriores pueden pre­
sentarlas á señalamiento desde el dia de hoy.

Desde hoy comienza el pago en la dirección de la 
Deuda del importe líquido de las proposiciones admiti­
das en las subastas do amortización de las deudas del 
Tesoro procedente de las del personal y  de la del ma­
terial celebradas el dia 30 de Abril último.

El dia 16 del actual pagará la dirección general 
de la Deuda el importe liquido de todas las proposi­
ciones que fueron admitidas en las subastas 13 y  14 
de valores de la Deuda verificadas en 1.» de Octubre 
de 1877 y 2 de Enero 1878.

SECaON RELIGIOSA.

ÍD

_ — ‘P rim ero  u n a  con fea ion j un  se cre to , que 
s i  n o  lo  su e lto  p r o n t o ,  creo  q u e  m e h ará  daño; 
despues u n  con se jo  so b re  lo  qu e se ha d e  h acer, 
y  p o r  ú l t im o , . .  á  v e r  si se lu ce  e l b u en  P ad re  
E n y a r z a -c r e d m  co n  u n a  com is ion  delicada.

— V a m os , p o r  e l  h á b ito  q u e  v is t o , qu e es­
t o y  cu rioso .

S a lie ro n . M ed ia  h o ra  despues, D . Beni<?no 
y  su a m ig o  reap a recieron  en  ia  tra s tie n d a .°E l 
co m e rc ia n te  tra ia  e l sem bla n te  a le g re  y  las 
m ejillas m ás q u e  d e  ord in a r ioen cen d id n a . A le l í  
m o v ia  su  cabeza, cu a l s i tu v ie ra  p o r  cu e llo  u n  
a lam b re , y  a l desped irse  d e  su  pa isa n o, le  
d ijo :

M e ^ r e e e  m u y  b ie n , B e n ig n o  d e  m i co ­
ra zón . Y o  qu ed o  en ca rg a d o  de  a rre g la r lo .

.Bsjiropiad»'!. Sa prohibs lareprodueolon.
perteaee® 4 1» eoleíoion de Episodios A’ acio-

cayo»I f í 'J  W>-ít! de Cdiios IV .~ E ll9 d - Mar’ o v
—Jiícm^arttnelBmpeeiTMdo —La 

O H s í t /  7 S  ? . fe  V í - *  Ora^tde

I X .

D u lce  m elan co lía  in u n d a ba  e l a lm a p u ra  
d e l  B u en  C ord e ro . P arecía le  q u e  to d o  l o  d e  la  
t ien d a , in clu so  e l fe o  h o rte ra , con cord a b a  co n  
e l estado  de  su e sp ír itu , t iñ é n d o se  de  in e x p li-  
oable c o lo r  liso n g e ro , y  qu e h ab ia  u n a  son risa  
g en era l en  to d o  l o  e x te r n o , com o  si cada o b ­
je t o  fu e ra  esp ejo  en  q u e  á  s i p r o p io  se m ira ­
b a . P ara  m ás d ich a , hasta  h u b o  m uchas ven ­
tas aquel d ia , qu e fu é , s i  n o  estam os m al in ­
fo rm a d os , u n o  de  los  d e  F e b re ro  d e l añ o d e  
18 31 , al cua l se p o d r ía  lla m a r, co m o  se  v e rá  
m ás a d e lan te , e l  añ o sa n g r ie n to .

S ería n  las o n ce  cu a n d o  e n t r ó  en  la  tien d a  
u n a  d am a y  to m ó  a s ie n to . E ra  p a rroq u ia n a  y  
am iga . D . B e n ig n o  la  sa lu d ó  y  a l p u n to  em ­
pezó  á  sacar g é n e ro  y  m ás g é n ero , M on d a s d e  
A lm a g r o , V a len cien n es, B ruselas, C am bray, 
M alinas, en  ta l abu n d a n cia  y  va r ied a d  qu e no 
pa recia  s in o  qu e la  señ ora  ib a  á  llev arse  to d o  
F landes á  su  casa.

—  ¡Q u é ca rero  se ha v u e lt o  u s te d !. ..  Y a  no 
v u e lv o  m ás a c á ...  M e v o y  á casa d e  Capisbra- 
n a ..,  iC in cu en ta  y  seis reales? ¡q u é h e r e g ía ;.. .  
E sto  n o  va le  n a d a .. .  E s im ita c ió n ...  V a y a  
una ca re s tía ... N o  d o y  m ás qu e tres onzas p or  
to d o .

— N o  es s in o  m u y  b a r a to .. .  P o r  ser  u sted  
lo  lle v a rá  en  c in cu en ta  du ros t o d o . . .  ¿C apis- 
tana? N o  h a y  a llí m ás q u e  m aulas, señ ora ... 
V o lv e r á  u ste d  p o r  m á s .. .  Es le g ít im o  de  M a­
l i n a s . . . l o  r e c ib í la  sem ana pasada. E ste  e n ­
ca je  d e  In g la te r ra  m e cu esta  á m í venticuafcro. 
P ie rd o  e l d in e ro .

— L o  q u e  p ie rd e  u ste d  es la  ca r id a d ...  ¡S an ­
t o  D io s , có m o  n os  desuella! A s í  está  m ás r ico  
qu e  u n  p e r u le r o .. .  C on  estos p recios  q u e  aquí 
usan ¡y a  se v e ! n o  es e x tra ñ o  q u e  se com p ren  
casas y  m ás casas.

T a n to s  d im ea y  d ire tes  co n c lu y e r o n  con  
qu e la  d am a p a g ó  en  buenas onzas y  dob lones. 
M ien tra s  C ord ero  em paqu etaba  las com pras 
p a ra  m an d arlas á  la  casa d e  ia  señ ora , é sta  le 
p re g u n tó  si era  c ie r t o  q u e  se h abia  h ech o  p r o ­
p ie ta r io  d e  la  fin ca  d o n d e  estab a  la  tien d a , 
y  com o_ e l  e n ca je to  le  co n te sta ra  q u e  sí, la 
p a rroq u ia n a  a p a ren tó  a legrarse  m u ch o  d i ­
c ien d o :

— •Precisam ente e s to y  m u y  d escon ten ta  del 
cu a rto  en  q u e  v iv o  y  deseo m u darm e. ¿N o v i­
v e n  en  ^ t e  p r in c ip a l lo s  d e  M uñoz? jN o  se v a n  
d e  M adrid? Pues s i  de jan  la  casa y o  la  to m o .

^ M u c h o  m e a legra ré— re p licó  e l h é r o e . -  
P e ro  m e  fig u r o  q u e  m i p r in c ip a l será  pequeño 
p a ra  q u ie n  ta n t o  lu jo  t ie n e  y  á  ta n ta  g en te  
recib e  e n  sus tertu lia s .

— ;0 h ! n o , . ,  p ien so  red u c irm e  m u ch o  y  v i -

Santo de hoy.— San Bonifacio, mr.
Cultos.— Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 

la iglesia de San Isidro,

ESPECTÁCULOS P A R A  HOY-
APOLO,—y.—B,0bÍDa0Q. 
ClECO DBL PKINCIPfi ¿.h- 

P U N ^ . ; - 4 , - I a  almone- 
^  del diablo.

ESLAVi —y.— Las hijas de 
ÜTa,

ALÍÍ AMBliA. -  8 IB. -  Bfti ■caiuL
ClUCy DB PKICB.-81I2- 

arui fimcion d« ajerci- 
ciosMoertres y MroiSticoa 
por U eompsaia qne düm  
Mr. Pariih,

Imprenta y litograa» ds La Gdishalda, Posas, 12, iUdridT”

v ir  m ás p a ra  m í q u e  p a ra  lo s  o tro s— d ijo  la  
dam a c o n  m u cha  g ra c ia .— E s to y  cansada d e  
p o e ta s , d e  m azurcas y  d e  chism es p o lít ic o s . E l 
G o b ie rn o  h a  p r in c ip ia d o  á  m ira r  co n  m alos 
o jo s  m is reu n ion es, á  pesar de  q u e  m i absolu ­
tism o  pasa p o r  a i-tícu lo d e  fé .  Y a sabe u sted  
lo  q u e  es C alom arde y  to d a  esa g e n te : v a n  de 
e x a g e ra ció n  en  e x a g e ra c ió n ...  están  c iegos . E l 
p o d e r  a b so lu to  es com o  e l  v in o , u n a  cosa  m u y  
buena y  u n  v ic io , según  e l uso q u e  d e  é l se 
h aga . N o  lo  du de u sted , esa g e n te  está borrar 
cha , y  m ie n tra s  m ás bebe  y  m ás se  tu rb a  más 
q u ie re  b eb er . E l añ o com ien za  m a l, y  segú n  
d ice n , las con sp iracion es a rre c ia n y  e l G o b ie r ­
n o  n o  se  para  en  p e lillo s  para  ah orca r.

. N o  fa lta rá  ta m p oco  q u ien  am anse y  d u l­
cifiqu e— d ijo  C ord ero  a p o y a n d o  sus cod os  en  
e l  m o stra d o r  p a ra  a ten d er  m e jor  á u n  tem a  
ta n  d e  su  g u s to .— L a  R e in a ...

—^¡O h! s í ,  la  R e in a ! . . .— ex cla m ó  la  dam a 
co n  ir o n ía ,— S u s d u lc ificacion es , d e  qu e ta n to  
se h a  h a b la d o , son  p u ra  m ú sica . Y a  lo  v e  u sted , 
h a  fu n d a d o  u n  C on serv a tor io  p o r  aqu ello  d é  
qu e  e l  at-ie á  las f ie r a s  dorríestica. M e hace 
r e ír  e sto  de  q u erer  a rreg la r á  España c o n  m ú­
sicas. A l  m én os e l R e y  es con secu en te , y  a l 
lu a d a r  an escuela d e  T au rom aíju ia , ce rra a d o  
an tea  c o n  c ien  llaves las U n iv ers id a d es , ha 
q u e r id o  p ro b a r  q u e  aq u í n o  h a y  m ás d o c to r  que 
P ed ro  R o m e ro . E so  ée, ded iqú ese la  ju v e n tu d
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OBRAS DE B. PEREZ GALBOS.

EPISODIOS NACIONALES. 
T ra fa lga r. —  Pintorasca rola- 

cion de este glorioso combate na­
val que puso fin á nuestro poderlo 
marítimo: (2.* edic.) »  rs.

L a  C órte  d e  C arlos I V .— Cua­
dro de cíalumbres con los aucesoa 
más interesantes de aquel reina­
do; (2.* edic.) ó rs.

E l  19 d e  M arzo y  e l  2 de  
M a y o .— Descripción de los hechos 
gloriosos de estos dias eu 180s: (2.* 
eáí'c.) 8 rs.

B a ilen .— E«lato de la insigne 
yictoria que tanto bumiUó el or- 
gnilo del ejército francés, {i.'edia .) 
B rs.

K a p o le o n  en  C h am artin .— 
Defensa que hizo Madrid en el s i- 
sitio que le  puso el conquistador 
de Europa: (2.* edic.) 8 rs.

Z a ra g oz  a.—  Narración de la 
heróica defensa que inmortalizó al 
pueblo aragonés: {2.* edic.) 8 rs.

G eron a . —  Curiosa reseña de 
los sufrimientos de uu pueblo que 
supo resistir al ejército francés: 
(2.* edic.) 6 rs.

C á d iz .— Novelesca descripción 
de los sucesos que tuvieron ugar 
en las Cortes de 1812: (2.* edic.) 
8 rs.

Ju an  M artin  e l  E m p e cin a ­
d o .— Episodios de la guerra en 
que tanto renombre alcanzó esto 
grande hombre; tí rs.

L a  b a ta lla  d e  lo s  A ra p ile s . 
— Interes.iPte leyenda do u no de 
los hechos de armas más notables 
de la lucha contra los franceses: 
(2.* fdic.) 8 rs.

E l e q u ip a je  d e l  K e y  José . 
— Estudio acabado de las ideas y 
costumbres de los primeros años de 
este siglo y  descripción de la der­
rota Y huida de los franceses en 
1814; «rs .

M em oria s  d e  u n  co rte sa n o  
d e  1 8 1 6 .— Completa idea del Go­
bierno absoluto y do la política é 
intrigas que siguieron al golpe de 
Estado de 1B14: 8 rs.

L a  seg u n d a  ca sa ca .— Bellí­
simo cuadro de lascostumbres po­
líticas de la reacción absolutista 
y  su c.imbio por la liberal en los 
años del 15 al 20; 8 rs.

E l G ra n d e  O rien te . —  F iel 
pintura de loa hombres y  socieda­
des secretus que tanto perturba­
ron el pais por los afios de 1820 al 
31: 8rs.

7 d e  J u lio . —  Relación nove­
lesca de los acontecimientos polí­
ticos del año 1822 y  de los hechos 
más notables que ocurrieron en tai 
dia, en que la M ilicia Nacional 
y  el pueblo de Madrid lucharon 
por la libertad contra la tiranía:
8 rs.

L o s  c ie n  m il  h ijo s  d e  San 
L u is .— N.'írra con vivos colores 
los eu cesos de la intervención 
francesa y  de la caida del régimen 
constitucional por las intrigas de 
la CórCe: 8 rs.

E l T e r ro r  d e  1 8 8 4 .— Conmo- 
vedora reseña de los excesos de la 
reacción absolutista y  de laa cruel­
dades olivadas á cabo por órdenes 
de las Comisiones lailiiares ejecu­
tivas: 8 rs.

U n  v o lu n ta r io  re a lis ta .— In­
teresante noticia de las conspira­
ciones de Cataluña y  de los su­
cesos más notables en que tanto 
papel jugaron las sociedades secre­
tas del absolutismo; 8 rs.

S e r r í n  á estos, publicándose 
sucesiv.imente, los tomos anuncia­
dos con los títulos: Los apusióli- 
cos.— Uji accioso más y  algunos 
fra iles  ménos.

L a  P on tan a  d e  O ro .— Novela 
histórica del memorable periodo 
de 1820 á 1823: 400 l>ágs., 8 rs. 
en Madrid y  10 en provincias.

E l A u d a z .— H istoria de un 
radical de antaño. Un volúmen 
en 4.° mayor, de 336 p ^ . ,  8 rs. en 
Madrid y  10 en provincias. (3.* 
edición.) ■ao o o o 
SOVÍLAS ISPASOLAS MKTBIlPORÍNEAS. 

Esta preciosa coleccion de nove­
las de costumbres españolas, que 
tan insigne escritor se propone pu­
blicar de una manera análoga ásua 
celebrados Episodios Nacvonales, 
la componen hasta hoy lassiguien- 
tes: _

D O Íí A  P E R F E C T A  f'2.‘  ed i-  
Ofrece esta novela el cua­

dro más acabado que se puede ha- 
cor de las costumorea de algunos 
pueblos y  del fanatismo político y 
religioso de las familias más ricas, 
apegadas á lo antiguo.

Un tomo en 8.°, de 320 páginas,
% pesetas.

G IiO B IA  (Dos tomos. )^3.‘ 6tíi- 
eion.J— La trascendencia del pen­
samiento de esta novela, ol interés 
dramático que encierra, y  la ex­
traordinaria belleza da su forma 
literaria reputan esta obra, según 
se ha dicho como la mejor de este 
género de las contemporáneas.

Tomo primero, en 8.", de 331 
págs.—2 pesetas.— Tomo segundo, 
en 8.°, de 376 páginas.— 2 pessla.1.

M A B IA N É L A  f i . ’' edición.) 
— Es un id ilio delicioso, en que el 
autor, sem n eminentes críticos, ha 
i^razado de mano maestra tipos en­
cantadores y  desarrollado un pen­

samiento elevadísiiio con t'il ter­
nura y delicadeza que envidiarían 
los tás exclarecidos poetas.

Un tomo en 8.°, de 288 páginas. 
— 2 pesetas.

L A  F A M I L I A  D E  L E O N  
B O C H .—Esta novela en que se 
describen la vida y costumh/es 
m  idrileñas está llamada á produ­
cir gran sensación en el público. 
E xcita mucho la curiosidad de to­
dos y de seguro llamará la aten- 
ciondela  c r ít ica .-S  ptstí,a% cada 
tom o.— Van publicados los tres 
tomos. _

B!BLIOTEC.\ DE Bl'ESAS NOVELAS.
Esfei biblioteca se formará con 

obras escogidas de los autoras de 
más renombre en el mundo lite­
rario. iSe publicarán por lo  gene­
ral, á dos novelas en tomo, al pre­
cio  de 4  reales cada uno.

1.“ J¡1 (¿tiiiito, por H. Cons- 
cience, popular novelista flamen­
co; es una de las narraciones más 
interesantes y patéticas que pue­
den leerse, así como

Los prisiotwfos del Cáwaso, del 
Conde Xavier de Jíaistre; es una 
relación del cautiverio de dos mi­
litares que excita el más v ivo in ­
terés; las dos on un tomo, 4 rs.

2 .“ La bcdalia de la vida, de C. 
Dickens, célebre escritor inglés; 
boUay sentida narración, cuya lec­
tura es muy a^.-idable, y

J£l escarabajo de oro, del escri­
tor note-americano Kdgard Poe; 
curiosa lelaciou del descubrimien­
to do uu tesoro, que se lee con gran 
avidez. Las dos en ua tomo, 4 rs.

3.“ Julia de Trécoeiw, preciosa 
novela del célébre escritor Octavio 
Eeuillet, y

Jül Mayorazgo, por Hoffmann. 
Las dos ea unn volilmen, 4  rs.

L a  B ib lia  d e  la  in fa n c ia .—
Historia abreviada del antiguo y  
nuevo testamento, por M. deN oii^  
lieu.— Tres tomos con lil graba­
dos.— 3 pesetas en rústica: 3,50

rotas eu cartoné.— Esta obrita 
la cual se han hecho numero­
sas ediciones en F.wifl, fué escrita 

por el abate Noirlieu cuando es­
tuvo encargado de la educación 
del duque de Burdeos.

Contiene historietas morales 
que son muy provechosas para la 
enseñanza de la niñez, y  se reco­
mienda sobre todo á las madres 
cristianas, par» que no dejen de 
hacerlas leer á sus tiernos hijos. El 
atractivo que además ofrecen estos 
übritos, ilustrados con 61 lámi­
nas representando hechos de la 
Biblia, que encantan á los niños, 
as un nuevo aliciente que nos hMO 
esperar dispensen á esta obrita 
uaa favorable acogida.— Ap'obo/- 
da p or  la censura eclesiástica.

C o m p e n d io  d e  h is to r ia  uni­
v ersa l, por el r .  Loriquet, tra­
ducción de D. José Tamariz y 
Guerrero. —  Tomo 1, —  H istoria  
aT iíí^ ita.-E sta obrita es de gran 
importancia para la enseñanza de 
la historia en las escuelas j i e  n i­
ños. Hacia falta en España una 
historia de esto género que aficione 
á los j  óvenes á la lectura y los ha­
ga adquirir el deseo de instruirse. 
E l método que sigue en la exposi­
ción y  los cuadros cronológicos que 
la completan han alcanzado un le -  
liz  éxito ea Francia, donde se ha 
adoptado universalmente c o m o  
texto para las escuelas, consu­
miéndose por tanto, numerosas 
ediciones.

Tomo I I .— Historia romana.—  
Este libro, del mismo autor con­
tiene todo lo  sucedido desdo el 
ótígea de los romanos y fundación 
de Boma, hasta el fin del imperio 
de Occidente, Es por demás im - 
portaute para la enseñanza de la 
niñez y se recomienda como el to­
mo anterior para la educación de 
sus hijos á las madres de familia, 
y muy especialmente á las señoras 
maestras do niñas. 
p or  la censura eclesiástica.

T om oIII .— H istoria de la Ed/id 
Media, por M. Lefranc.— Contiene 
esta obrita el resumen de todos los 
pri .cipales acontecimientos ocur­
ridos desda la destrucción del im­
perio romano de Occidente liasta 
la toma de Constautinopla por loa 
turcos bajo las órdenes do M a- 
homa II.

Precio: 1 peseta cada tomo en 
rústica y  1,25 en cartoné.— Los 
precios de provincias son los mis­
mos, aumentando el certificado de 
correos.

C a lor  y  firio.— Lecciones da­
das en Lóndres á un auditorio 
compuesto de jóvenes en las vaca­
ciones de Navidad de 1867, por 
John Tyndall.

Un tomo de 144 pags. con 38 
-Precio: 2 pesetas.

L o s  V a sco n g a d o s , su país, su 
lengua y  el jírincipe L . L , Boaa- 
parte.— Connotas, ilustraciones y  
comprobantes, por el lim o, señor 
D. Miguel Kodñguoz-Ferrer, con 
un prólogo del Exmo. Sr. D, An­
tonio Cánovas del Castillo. Un 
volúmen en 4." do 352 páginas.—  
Precio: 6 pesetea Madrd y 7 pro­
vincias.

LA HIGIENE DEL HOGAR
POE EL

DOOTOK LOP55Z DE LA V gG A

Esta obra es indispensable pa­
ra que las familias estén al corrien­
te de todos loa pormenores referen­
tes á la Higiene.

No hay detalle que no abarque, 
con uu estilo claro, sencillo, y se­
gún los principios más severos de 
la Higiene, sin la cual no es posi­
ble que en las casas pueda haber 
salud y alegría,

Véndese a 2 pesetas en toda Es­
paña, pidiéndolo, préviü pago, á la 
Administración de L a  G üiíikaI/- 
DA y  J.'pisodios Nacionales, Bar­
co a, Madi-id.

Im p re s io n e s  y  ju i c i o  d e  la  
E x i/o s ie io a  u n iv e rsa l d e  1868  
por D. Gumorsiudo Vicuña.— Ua 
tomo en 8.“, de 300 páginas, con 
dos lámiuas de colores y  cubierta 
con grabados de la Exposición.

t,s6a curiosa obra úene por 
principal objeto dar á conocer los 
adelantos y  maravillas de este gran 
certamen á las personas que nu 
han podido visitarlo é indicar las 
cosas que aiií lia Habido de mayor 
utilidad y  aplicación para España. 
A i propio tiempo bsamína la par­
to que ha tomado nuestra patria 
en dicho concurso, lo que ha gas­
tado y  el resultado que iia obteni­
do.— Fracio; 3 peseias en toda Es­
paña.

L a  C ostu rera .— Manual de la 
Costiír^ira en ja m ilia .— Uu tomo 
BU 8." mayor, de págs., con su 
cubierta a tíos tintas, i¡-¿ lámiuas 
que contienen l25 figuras y  una 
gran hoja con 3 i  escalas d« p ro- 
poroioa en tamaño natural para ei 
corte de loa vestidos y  para ir.nzar 
toda clase de patrones.

Esta obra importJi mucho que 
la conozcan y  posean todas las cia­
ses sociales, por compendiar cuan­
to más ú til y  ecunomico so debe 
aprender en el ramo de ia costura 
y eu todo lo relativo al corte, ar­
mado y  couíeccioa de los vestidos 
y las reglas pata aumuutívr ó dis­
minuir los patrones. — ¿'recio: 3 
pesetas en Madrid y 3,5u eu pro­
vincias.

B o ce to s  a i te m p le , por D. Jo­
sé M. de Pereda.—X o tmijer del 
CéíOJ'. — Los hombres de pró. —  
Oro son tritíiifo .— Las tres nove­
las, de amenísima .lectura, forman 
un tumo en o." mayor, de 4á4 pá­
g in a , de buen papej. y esmerada 
impresión. Precio: 3 pesetas en 
Madrid y 3,50 en proviucias.

Tipos y  paiiajes, doltaum ú  au­
tor uu tomo «n o .“ de iguales con­
diciones y  precio que ul anterior.

ElementOB d s  F ís ic a  a l  a l­
c a n ce  a s  to d o  e l  m u n d o , por 
i ) .  Gumersindo Vicuña, catedrá­
tico de la Universidad do Madrid. 
— Ésta obra, adoptada como texto 
eu ia Escuela de Institutrices de 
Madrid, es la primera Eisico-elis- 
montal que está en armonía con 
los más modernos adelantos de la 
ciencia. Jiu O." mayor, 3ú4 páginas 
con o3 grabados, lo  reales eu Ma­
drid y ¿O en provincias.

I>a C arcom a, por Andrés Cubi 
Mugiño,— Est3 es uu libro de ac­
tualidad, eu el cual aparecen pin­
tados con gran maestría loa m uvi- 
les de nuestras discordias. El au­
tor, que oculta su verdadero nom­
bre por un exceso de modestia, es 
uu ilustrado y  distinguido escri­
tor que hasta ahora no habla p w - 
bado sus fuerzas sino ea obras 
científicas.

Precio; ^pesetasentodaEspaña. 
C a rtilla  d e  costu ra . — M é­

to d o  p a ra  la  en señ an za  d e  la  
co stu ra  en  la s e scu e la s .— Tra­
ducción de ia crrtiila adoptada ea 
Inglaterra en las principales es­
cuelas, seguida del método para 
aprender á hacerse luia misma sus 
vestidos. Un tomo en e,° mayor, 
con diseños de dechados, abeceda­
rios de marcar y muchos grabados 
para la mejor intaiigencia del tes­
to. Véndese al precio de 1 peseta y 
de 1,50 en provincias.

E l s it io  d e  B ilb a o , por uu 
testigo ocular, cou uu prólogo de 
i>. Gumersindo Vicuña.— Ua to­
mo en 8.* de 136 páginas, 8 rs. en 
Madrid y  10 en prov.

H e r id a  en  e l co ra zo n , nove­
la original de don J. P. ¿íuison. 
Un volúmen, en a.° mayor, de 200 
páginas, 4 rs. ea Madrid y 5 eu 
provincias.

E l l ib r o  d e  una m a d re , por 
Mmo. l ’auline L**, traducción por 
G. C.— Esta preciosa obra, de la 
BUíU se ha hecho una tirada muy 
corta, ha obtenido en Francia una 
aceptación extraordinaria y  no de­
jará de agotarse ea breve, por ser 
de lo bello que se ha escrito 
en su género. —Precio: 1 peseta.

¡G u erra  a l  a d u lte r io !— Es­
tudio de ciencia social, por -in  
Engineer.— En este folleto se lla­
ma la atención pública sobre la 
gravedad del adulterio, y  se pro­
ponen medios de combatirlo y  ex­
tirparlo.— Precio: Una peseta.

Dirigirse para los pedidos de to­
das estas obras á ia Administra­
ción de La Guirnalda, Barco, 2 
duplicado, Madrid.

EL OCÉANO.
D I A R I O  í * O L l T I C O  I L T J S T I i ^ ü O .

DiRECCION T  ADMINISTRACION, BABCO, 2  DUPLICADO, MADRID,
Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y económicas, asi como las referentes á In agrioul 

tura, industria y  comercio, y  en una palabra todo aquello que entrañe interés y  se roce con el bien y  pros­
peridad de la nación española, merecerá preferente nteucion en*las columnas de E l  Océano . Para ello con­
tamos con la valiosa eooperacion de los mejores publicistas tanto nacionales como extranjeros.

En cuanto á la parte ilustrada publicará, usando nuevos procedimientos, variedad de grabados y litogra­
fías, trabajos originales, copias de las mejores producciones y dibujos de los acontecimientos notables q̂ ue 
ocurran en todo el mundo. A l propio tiempo, y  siempre que se le preste la eooperacion necesaria, publi­
cará retratos y  biografías de los hombres superiores en política, administr.acion, ciencias, literatura y  artos 
de nuestra pátria, y  de las autoridades y  funcionarios, lo mismo delacórteque de provincias, para cuya em­
presa cuenta con artist-ns especiales.

Tal es el pensamiento para hacer de Er. Océano  ima de las mejores publieacionea de España, qae reúna la 
circunstancia de ser lo más económica.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
En Madrid, al mes 1,25 pesetas; al año 15.— Provincias, trimestre 5 pesetas; año 20.— Cuba y  Puerto- 

Rico, semestre 3 pMos fuertes: año ñ pesos en oro.— Eilipinae, semestre 4 pesos fuertes; año 7 pesos en 
oro.— Extranjero y  Ultramar, semetre 20 francos; ano 40._______________________

LA GUIRNALDA
PERIODICO QÜINGEW AI. X)EX)IGAX)0 A I, B E I.I.0  SEXO

S E  P U B L I C A  L O S  D I A  S  5 Y  20 D E  C A D A  M E S
ADMINISTEACIOK; bAfiC , 2 DUPLICADO, TERCERO

Cada número consta de ocho páginas en fó lio , de amena á instructiva lectura, ilustradas con excelentes 
grabados, y de lu cubierta, que contiene advertencias útiles y cuantas explicaciones y anuncios sean de interés 
para las familias, colegios de señoritas y escuelas de niñas. Este texto ea común í  las ediciones de labores y de 
modas.

En la E d ición  d e  l a b o r e s  reparte además en cada número un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y modelos de todaa las clases de labores; y como extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para orocbet, malla, encaje bglés, y algunos en colores para bordar en cañamaío, con sedas, etc.; piezas 
de música y figurines de modas.

En la E d ic ío n  d e  m o d as , reparte mensualmente un figurín iluminado con sus patrones cortados ó dibu­
jados, y  alternando convenientemente, figurines espeoiales, un pliego de labores ó piezas de música.

En la E d ició n  d e  d ib u jo s . Abecedarios y modelos de labores de todas clases,— Se repartirá el 20 de 
cada mes un gran pliego estami'ado por las dos caras, con la explicación correspondiente.

A-BECEDa b io s  y  d ibu jo s  p ic a d o s . Esta publicación es la única que facilita éstos á sus abonadas y  la 
que puede proporcionar ¿  las señoras maestras de niñas colecciones completas de dibujos para la enseñanza da 
los bordados.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
1.a EDICION.— Educación y  labores.— Madrid; en esta Administraoion: Un mes, 4 rs ,= U n  año, 4 4 .= E n  

las librerías: Trimestre, 12 rs .= A fio  48,=Provincias; dirigiéndose á esta Administración; Trimestre, 14 ts.== 
Semestre, 2 6 .= A to ,  48.==Por corresponsales: Trimestre, 15 rs.=SemeBtre, 30.— Año, 62.=E xtraajero y 
Ultramar; en la Administración; Año, 80 ra .= P or  comisionado, 100.

2.a EDICION.— Modas.— Madrid; en esta Administración; Un mes, 4 rs .= U n  año 44.— En las librerías: 
Trimestre, 12 rs.=A & o, 48.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración; Trimestre, 14 rs,=Sem ee- 
tre, 2 6 -= A ñ o , 4 8 .= r o r  eorreeponsales; Trimestre, 15 r8.=Semestro, 3 0 .= A ñ o , 52.=E xtranjero y Ultramar; 
en la Administración: Año, 80 rs.— Pgr comisionado, 100.

3.“  KDKiON.— Dibujos para  bordar.— Madrid; en esta Administración; Semestre, 16 rs .= A ñ o , 30 '.=E n  
las librerías. Semestre, 18 r3 .= A ñ o, 34.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r s .=  
Año, 3 2 .= P o r  corresponsales: Semestre, 20 r s .= A ñ o , 38.=E xtranjero y Ultramar: en la Administración: Año 
140 rs .= P o r  comisionado, 70.

E diciones I.»i t  3.* ó 2 .» y 3.»=M adrid: Mes, 5 rs.=Trim estie, 16.— Semestre, 3 2 .= A ñ o , 60 .= P ro - 
vincias; Trimestre 18 rs.— Semestre, 3 6 .= A a o , 6 8 .= P o r  correapons^es; 20, 38 y 70.=B stranjero y Ultra­
mar; Año, 100 rs. y 120 por comisionado.

E dicio n es  1.a T  2,a=M adrid, Un mes, 6 rs.-=Trimestre, 18.=Sem estre, 3 4 .= A fio , 64.=Provinoias: 
Trimestre, 20 rs.=Semestre, 38 .= A ñ o , 7 0 .= P o r  corresponsales; 22, 42 y  74.— Extranjero y Ultramar; Año, 
100 rs. y 120 por comisionado.

E d ic io s  c o m ple ta  (1.a, 2.» y 3.»).— Madrid; Un mes, 8 rs.=Trim estre, 24.=Sem estre, 44.==ABo, 80.—  
Provínolas; Trimestre, 28 r8.=Semestre, 48,==Año, 88.— Por corresponsales; 30, 52 y 92.=ExtranJero y Ul­
tramar: Año, 140 rs, y 160 por comisionado.

A lb u m s  d e  l e t r a s  t  SNL.4NCE8,=Se publicarán periódicamente de éstos, de crochet y  otras labores 
con los mejores dibujos de L a  Guirnalda, encuadernados con cubierta de lu jo .= L os  precios serán: 4 , 6 y  8 
reales en Madrid: 6, 8 y 10 en provincias.

E s  v e n t a ; Números completos, 6 rs.=fcNiímero de una sola edición, 4.=PH egos de dibujos, estampados 
por las dos caras, 6 rs .= P lieg08 de dibujos, 4 rs.=P iczas de música, 4  rs.=A lbum s de crochet, frivolité y  de 
colores para cañamazos y  sedas, de 2 á 12  rs. Para las snscritoras, los pliegos de dibujos de años anteriores á 
3 rs.; los álbums, 6 rs. Anuncios á precios convencionales.

LA TISIS.
CU RAD A R A D IC ALM EN TE PO R  E L  USO DEL

P re cio s ; 2 2  y  4 0  rea les pa-qiiete.— Pídaiiae p ro sp e cto s  A T O C H A , 8 7 , D R O G U E R I A , 
y  en  tod a s  las p r in cip a le s  farm acias d e  E spaña.

FILODONTA
(L a  e tim o lo g ía  d e  e sta  p a la b r a  es g r ie g a  y  s ig n if ic a  a m a n te  de los  d ien tes  ó  de la  d e n t a d u r a .)

Este elíxir, oon tan modesto nombre, se d ió  á conocer hace poco más de ua mes. Nuestros'esfuerzos no 
pueden limitarse^implemente^á anunciarle; tienen uu fin más elevado, altamente humanitario. Secundan­
do el gran' pensamiento de los célebres Pelaez, Husemana, Burgel y  Píerre, queremos llevar al convenc i 
miento de todas las clames, L"» necesidad del cuidado de la boca, bajo los diferentes puntos de vista higiénico 
económico y  social.

El público no es indiferente á nuestros consejos, como lo demuestra la aceptación que ha mereeido L A  
FILO D ON TA, á pesar de no ser todavía bien conocidos sus benéficos resultados. Esto nos alienta á prose­
guir nuestra campaña, hasta que logremos hacer una verdadera revolución en las costumbres higiénicas ds 
nuestro país.

Su autor tiene la modestia de no dar su nombro. Las bondadosas propiedades de nuestro e lix ir  son la 
mayor garantía, y los antiguos y  acreditados establecimientos donde se expende.

Farmacias de Moreno y  Eeinoso, Atocha, 34 y  Hortaleza, 110; Perfumería de Frera, Cármen, 1, y  Dro­
guería de Porez, Hortaleza 16. Frasco, 8 rs. Véanse instrucciones en las etiquetas y prospectos.

CRONICON CIENTIFICO POPULARC O M P A S I A  C O L O U I Á L .
CHOCOLATES Y CAFÉS.

GHAN M EDALLA DE OEO
EN U  EXPOSICIOK UNIVERSAL DE PARIS DE 1878.

VEINTITEES RECOMPENSAS INDUSTRIALES. 
D E P O SIT O  G E N E R A L ; Calle Mayor, núms. 18 y  SO. 

S U C U R S A L : Montera, 8.

D E N T IC IN A  IN F A L IB L E .
Remedio eficaz y  seguro para salvar á los niñes de todos los peli­

gros y accidentes de la deniicionp&nosa, d ifícil y  peHiirhada. N i uno 
solo muere usándolo, segua prueba la experiencia de seis años. Reapa­
rece la baba, facilita la erupción dentaría, modera y  extingue esas fie­
bres que aniquilan á ios niños, normaliza sus digestiones perturbad.as 
y  sus defecaciones, quitando el extreñimiento, como esas diarreas que 
concluyen con los niños, y  extingue las convulsiones y  alferecía, tan 
frecuentes en la dentición. N i uno solo muere, pues ee salvaa los que 
están agonizando, s i otra causa mortal no se opone. Una caja cuesta 
12 reales y va por 14; y  dos cajas van por 26 rs.; suele bastar una 
caja , pero frecuentemente se necesitan dos.— Madrid, Poatejos, 6, bo­
tica, rincipales boticas de España.

POB D, EMILIO HÜSLIN

De esta obra hay publicados 
tres tomos, que explican en len­
guaje que nadie deja de enten­
der, las ciencias y  sus últimos pro­
gresos. Sabios catedrátioos de las 
Universidades ds Madrid, de Ber­
lín , etc., y  otros jueces competen­
tes califican al Cronicon de la d is- 
pensable átodosylodeclaranm uy 
superior á los demás libros simila­
res. L a mejor obra extranjera de 
esta clase cita á unos 230 autores; 
pero cada tomo del Cronieon pona 
más de 8.000, y refiere importan­
tísimos trabajos de los primeros 
sabios, de los cuales nada dicen 
los libros franceses.

Eminentes catedráticos de Es­
paña y  del extrajere reputan esta 
obra, única en su género en caste­
llano, como la mejor de las simi­
lares extranjeras.

Véndese c.vla tomo á 9 pesetas 
en Madrid y  9 fuera, prévio p ¡ ^  
al Administrador de La (ju ir -  
nalda.

Ayuntamiento de Madrid




